
A t i n g i a Avenida, onde me d a v a ao luxo de pales­
t r a r sobre ciência e l i t e r a t u r a . E ali mesmo, j u n t o 
ao aristocrático café, divisei a lguém que não m e 
era estranho à s relações individuais. N ã o t ive difi­
culdades no reconhecimento. E r a o Elpídio, inte­
gralmente transformado, evidenciando nobre posi­
ç ã o espiritual, trocando ideias com outras entidades 
d a vida superior . N ã o mais os sapatos velhos, n e m 
o rosto suarento, m a s s ingular aprumo, aliado a 
expressão simpática e bela, cheia de bondade e com­
preensão . 

Aproximei-me, envergonhado. Quis dizer qual­
quer coisa que me revelasse a angústia, m a s , obe­
decendo a impulso que eu j a m a i s soube expl icar, 
apenas pude repetir as ant igas palavras dele: 

— "Olá, meu i r m ã o ! Meus p a r a b é n s ! " 
Longe, todavia, de imitar-me o gesto grosseiro 

e tolo de outro tempo, o generoso tintureiro de Ja-
c a r è p a g u á abriu-me os braços, contente, e exc lamou 
com sincera a legr ia : 

— O' meu a m i g o ! que sat is fação! V e n h a daí, 
v o u conduzi-lo ao seu f i lho! 

A q u e l a bondade espontânea, aquele f ra terna l 
esquecimento de minha fa l ta eram por demais elo­
quentes e não pude ev i tar a s lágr imas c o p i o s a s ! . . , 

Nossa pequena assembleia de desencarnados 
achava-se igualmente comovida. Cipriano calou-se, 
e n x u g o u os olhos húmidos e terminou: 

— A experiência parece demasiadamente hu­
milde, entretanto, para mim, representou lição das 
mais express ivas . A t r a v é s dela, f iquei sabendo que 
a afabil idade é mais que um dever social, é a l g u m a 
coisa de Deus que não subtrairemos a o próximo, 
sem prejudicar a nós m e s m o s . 

XL I 

A T A R E F A R E C U S A D A 

Atanás io , o devotado orientador espiritual de 
g r a n d e grupo doutrinário, admitido à presença de 
nobre mentor dos planos elevados, explicou-se, co­
movido : 

— Nobre amigo, venho a t é aqui sol icitar-vos 
providência inadiável . 

— Diga, irmão — respondeu carinhoso o inter­
pelado — , a Bondade Divina nunca nos f a l t a r á c o m 
recursos necessários aos serviços j u s t o s . 

— E ' que o nosso grupo n a es fera do Globo 
— esclareceu o mensageiro, evidenciando sublimes 
esperanças — precisa estabelecer t a r e f a curat iva , 
com a cooperação dos companheiros encarnados. 
Nossos trabalhos são visitados diariamente por enor­
m e s fi leiras de cr iaturas necessitadas de amor e 
consolação. Como não ignorais, generoso amigo, há 
n a T e r r a corações esteril izados pelo sofrimento, es­
píritos endurecidos pelas desilusões, a lmas cristali­
z a d a s n a , a m a r g u r a . . . Permiti-me integrar a lguns 
dos irmãos na posse dos bens de c u r a r . Semelhante 
concessão seria motivo de enorme contentamento 
entre os operários espirituais da casa de serviço 
confiada ao meu coração. 

A entidade superior ref let iu a l g u n s instantes 
e considerou: 

— A tarefa, t a l qual você a solicita, não pode 
dispensar a contribuição de cooperadores h u m a n o s . 
E dispõe você de auxi l iares dispostos à s dificulda­
des e tropeços do princípio e sinceramente interes­
sados em servir o Senhor, na atividade de assis­
tência aos que p a d e c e m ? 



Atanás io deixou perceber enorme confiança a 
lhe v ibrar nos olhos muito lúcidos e sentenciou: 

— O h ! ! ! temos numerosos cooperadores, dos 
quais devo esperar a melhor compreensão. E ' in­
crível não se rejubilem todos com dádiva tão hon­
r o s a ! Entenderão o sagrado objetivo, colocando so­
bre todas as atividades os divinos interesses do 
Senhor . 

— Pois bem, aceitando-lhe as af irmativas, não 
tenho qualquer objeção aos seus bons desejos. 

E, num gesto significativo, o nobre mentor de­
terminou que se lhe apresentassem dois companhei­
ros de t r a b a l h o . 

Dirigindo-se a ambos, observou generosamente: 
— A b e l e Jonas, f icam vocês incumbidos de 

se encaminharem à Terra , junto a Atanásio , na 
qualidade de portadores dos recursos necessários 
ao estabelecimento de tare fa curat iva no grupo dou­
trinário que lhe recebe a or ientação. Como respon­
sável pela providência, indicará ele quais os irmãos 
a quem se deverão entregar as dádivas do nosso 
p l a n o . 

A p ó s l igeira confabulação afetuosa, voltou o 
orientador esperançoso e otimista, em companhia 
de ambos os embaixadores das novas bênçãos . 

Chegados ao grupo terrestre, desdobravam-se 
os serviços de uma das sessões semanais . A o tér­
mino dos trabalhos, o velho A u g u s t o Pena, que di­
rigia a assembleia, comentou sob a inspiração direta 
do condutor espiritual da c a s a : 

— Meus amigos, f indas as preleções evangéli­
cas, cumpre-me recordar a necessidade premente 
de instituirmos serviços de assistência fraternal , em 
nossa tenda de atividades espirituais. E m vista de 
trazer o Senhor tantos famintos, enfermos e afl itos 
à s nossas portas, creio chegado o instante de mul­
tiplicarmos energias por atender ao trabalho justo 
de socorro imediato àqueles que o Mestre nos envia. 
Entretanto , neste particular, não temos organiza­
ções mediúnicas definidas. E s t a realidade, porém, 
não nos exime da obrigação de entender a s s a g r a -

das p a l a v r a s "batei e abrir-se-vos-á". Necessitamos, 
por nossa vez, b a t e r à porta da realização, não com 
impertinência, m a s com o sincero desejo de aten­
der aos propósitos divinos. N ã o devemos tentar a 
colheita de fruto que não amadureceu; mas, deve­
m o s adubar a árvore, proteger-lhe a s f lores e ofe­
recer-lhe condições adequadas à frutif icação. E s t o u 
certo de que as faculdades curadoras não chegarão 
mi lagrosamente; contudo, precisamos começar nos­
so esforço, oferecendo sentimentos e possibilidades 
ao Senhor J e s u s . Se é verdade que ainda não dis­
pomos de elementos p a r a subtrair a inquietação a o 
afl ito ou a doença ao enfermo, é possível, pelo me­
nos, amá-los e ajudá-los. U m a faculdade superior 
é a síntese de grande conjunto de experiências e 
note-se que me refiro à faculdade superior, por­
quanto, no terreno comum, a s faculdades naturais 
pertencem a t o d o s . Ora, u m médico de v a l o r não 
se forma em alguns dias e é indispensável recordar 
que o Senhor nos concedeu na T e r r a não só u m a 
es fera de purificação, m a s também v a s t a universi­
dade de trabalho, onde toda criatura pode preparar­
l e para o Mais Al to , desde que não desdenhe a luz 
d a boa v o n t a d e . 

Depois de longa pausa, na qual observava o 
efeito de suas pa lavras , o orientador concluiu: 

— Desejaria, pois, conhecer quais os compa­
nheiros que estarão dispostos a iniciar semelhante 
serviço . O trabalho constará de aproximação afe­
tuosa, aqui no grupo, de todos os doentes ou neces­
sitados, no sentido de se lhes proporcionar o con­
forto possível . Distribuiremos passes magnéticos, 
remédios, á g u a fluidificada e, sobretudo, conversa­
ções s a d i a s . Creio que a palestra sã, inspirada em 
Jesus, pode ser muito mais eficaz nos enfermos do 
que a própria medicação. E s s e s trabalhos, porém, 
deverão ser ininterruptos. -Precisamos de compa­
nheiros que perseverem no bem, sem ideia de v a n ­
tagens, consolações próprias o u recompensas indi-

'v iduais . Convencido estou de que a Celestial B o n ­
dade v i rá ao encontro dos que insistirem fielmente 



n a s obras do amor, coroando-lhes o espírito de ser­
viço com os mais sublimes patrimônios para a eter­
nidade . 

Silêncio inesperado seguiu-se ao apelo do orador. 
Necessitando sondar o ânimo da assembleia, o 

velhinho começou a interrogar individualmente: 
— A senhora, D . Joaquina, que me diz? 
A interpelada exibiu sorriso v a g o e respondeu: 
— Ora, S r . Pena, quem sou éu? Não presto 

p a r a coisa a l g u m a . 
O doutrinador fêz u m gesto de resignação e 

continuou: 

— Qual a sua opinião, S r . T a v a r e s ? 
M a s o S r . Tavares , fazendo desagradável ca-

rantonha, explicou-se, sem preâmbulos: 
— Sou u m miserável , m e u amigo, sou indigno 

e nem mereço a atenção da p e r g u n t a . 
— Como interpreta o plano de serviço, Sr . F e r ­

r e i r a ? — inquiriu Pena a outro a m i g o . 
— Sou u m desgraçado pecador — replicou o 

interpelado — , não tenho qualidades p a r a pensar 
n i s t o . 

O velhinho prosseguiu, sem desânimo: 
— E a senhora, D . Boni fác ia? 
— E u ? e u ? —• exclamou aflita u m a ve lhota 

que se mantinha em funda concentração —• não 
posso, não p o s s o . . . Sou u m a ré de outras existên­
cias, minhas misérias são i n t e r m i n á v e i s . . . 

— S r . Antonino — continuou o velho, pacien­
t e — , que me fa la do projeto exposto? 

— Sou muito imperfeito, sou u m criminoso! — 
respondeu Antonino, amedrontado — , sou indigno 
de assistir a lguém em nome de J e s u s . 

E, no mesmo diapasão, não houve ali quem 
aceitasse a incumbência espir i tual . A l g u n s e s t a v a m 
ocupados com o trabalho, outros com a famí l ia . 
A maioria declarava-se miseráve l . Ninguém possuía 
dez minutos por dia, nem u m centímetro de bondade 
p a r a o serviço proposto. T o d o s se a f i r m a v a m a b ­
sorvidos por preocupações o u totalmente indignos. 

O doutrinador decepcionado encerrou o assun­
to, prometendo v o l t a r ao caso em breves d ias . 

N a esfera invisível, todavia, o quadro era mais 
comovente . E n q u a n t o A b e l e Jonas sorriam, A t a ­
násio fazia o possível por dissimular a s l á g r i m a s . 

— Como vemos — disse Abel ao orientador, 
com grande bondade — , parece que a casa ainda 
não se encontra disposta a receber a t a r e f a . Todos 
os componentes se declaram ocupados, miseráveis, 
imperfeitos ou criminosos. 

— Sim, sim — tentou Atanásio , tr iste — , m e u s 
companheiros, p o r vezes, são demasiadamente hu­
mildes . . . 

N e s s e instante, porém, fêz-se visível, entre os 
três , a nobre f igura do benfeitor espiritual que de­
terminara a concessão, exc lamando: 

— N ã o sofra, meu caro" A t a n á s i o ; mas, t a m ­
bém não fu ja à verdade dos f a t o s . Seus tute lados 
são fracos, porém não humildes . Onde está a hu­
mildade, há disposição para servir fielmente a Jesus. 
O verdadeiro humilde, embora conheça a insuficiên­
cia própria, declara-se escravo da vontade do Se­
nhor, p a r a atender-lhe aos sublimes desígnios, se ja 
onde f o r . Aqui , como acontece na maioria das ins­
tituições terrestres , todos querem colher, m a s n ã o 
desejam semear . Gozam direitos e r e g a l i a s ; no en­
tanto, fogem a deveres e eximem-se a qualquer 
compromisso mais sério. E por exibirem t í tulos fa l ­
sos, antes de conhecerem as responsabilidades e os 
esforços que lhes são consequentes, terminam sem­
pre as lutas pessoais entre sombra e c o n f u s ã o ! . . . 

Vendo que Atanás io chorava, mais comovedo­
ramente, o elevado mentor concluiu: 

— N ã o se inquiete, contudo, desse modo, meu 
c a r o amigo . P o r termos sido frágeis , ignorantes o u 
piores no passado, o Mestre Divino nunca nos aban­
donou. A s af irmativas de s e u s tutelados não são 
f i lhas da humildade, nem demonstram firmeza de 
conhecimento de si m e s m o s ; mas, enquanto a t a ­
refa permanece adiada por eles, continuemos t r a ­
balhando . 


